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LOS MEJORES 
ARTICULOS DE V IA JE

C a s a  L a n z a r o t e
Cerdán, 11 y  Espoz y  M ina, 37 

Z A R A G O Z A

C A L Z A D O S  
C A L L I Z O

Especiales para playa, campo y sport 

LA C A SA  M AS IMPOTANTE DE ARAGON 

Cerdán, 24 - Teléf. 5119 - ZARAGOZA

Gran huevería LA MADRILEÑA
(M arca legistrada)

M A R I O  H E R R E R O S
H u evoi frescos, recib id os d iariam ente d e los princi
pales puntos d e p rodu cción , d el país y  extran jeros 

ESPECIALES PA RA  ENFERMOS

Manifestación, 27 < Teiéf. 3007 • Zaragoza

Almorranas • Varices • Ulceras
CURA RADICAL SIN OPERACION

Dr .  J A I M E  L E D E S M A
Especialista del Hospital de la  Cruz R oja, 
en enierm edades d e la  F iel, V en éreo , Sífilis

Alfonso f, 16,1.*’ • Zaragoza • Consuita de 11 a 1

G O R R E R I A  M I L I T A R

GO RRAS Y  EMBLEMAS PA RA  TO D AS 
LAS ENTIDADES Y  CO RPORACIONES 

(Proveedor d e la  Cruz Roja)

Antonio Gabardos
Bogg iero , 67 , tiend a Z a ra g o za

C E R E A L I N E
Alim ento concentrado, m ejor 
que la lech e  y  caldo, para 
enfermos, ancianos y  niños

ENERGICO RECONSTITUYENTE

H E R N I A D O S
R etención cien tífica  d e toda clase 
de herniaa, por rebeld es que sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE MUNICH 

P ígnate líi, 3 - Z a rag o za  • T e lé f . 3581

Nazario Pina G re d a
Pescados a l por m ayor 
Escabeches y  Sa lazo n es

P la za  de  Lan u zo , 4  - T e lé f. 2 9 8 2  

Z a r a g o z a

CUCHILLERIA-ARMERIA

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

A rtículos para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, 42 • Zaragoza • Teléfono 2376

C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

DELFIN ERRAZU
F U M I S T E R I A  

Mayor, 6 y Refugio, 15 • Teléf. 5794 

Z A R A G O Z A

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

E s p o z  y  M in a , 17 - Z a r a g o z a

B a r  R e s t a u r a n t  V i ñ a  P
FERNANDO IPIENS OTAL

La m ejor ce rv e z a

T e l é f o n o  1 6 0 0  Z a r a g o z a

Posada de las Almas
Administrada por el mismo propietario

J O A Q U I N  C E R E S U E L A

San Pablo, 22
T e l é f o n o  1 4 2 5
Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
U BRO S - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

D. Jaim e I, núm. 10
Aportado 372 - T eléfono 5696

Z A R A G O Z A

La Reina de las Tintas
ALM ACEN DE PAPELERIA  
T  OBJETOS DE ESCRITORIO

Torre Nueva, números 16, 18 y 20
T E L E F O N O  S 3 - 6 0
Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
G ran fá b rica  d e  a rca s  y  a taú d es

Auto fú nebre para e l traslado 
de cad áveres y  restos

Blancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza 

Teléfonos 1790 y  1798

La F l or  del  A l m í b a r
CONFITERIA Y  PASTELERIA

G uirlache esp ecial en  bonitas ca jas  para regalos 
E lab oración  diaria 

Gran surtido en caprichosos ob jetos d e iantaaia

D. Jo im e  I, 21 - Te léfono 1320 
Z A R A  G  o  ZA

b
O G G D 0 ( ? [ p ©

S A S T R E

Escuelas Pías, 27 - Teléfono 2593 

Z A R A G O Z A
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M árm oles Raufast
Casa esp ecial en  loda claae d e lápidas 

Escaleras - Fachadas - Portadas

CONSULTE PRECIOS

Despacho: San Miguel, 19
Talleres: Manuela Sancho, 43 • Zaragoza

MI AM CAFE-BAR

SELECTO SERVICIO  • C A SA  ESPECIAL 

PARA BODAS

Coso, 74 • Z a r a g o z a  • Teléf. 2426

L A  P U R E Z A
EN

A C E IT E S  D E O L IV A  Y JA B O N E S

18, M éndez Núñez, 18 (Plaza de la  Cabra)

Z A R A G O Z A  

Fábrica de Pan de todas clases

Hi j os  d e  F o r c o d o
RO SCA S - BOLLOS ■ ROSCONES

Plaza Santa Marta, 8 ■ Z a r a g o z a

C a s a  M ó n t e s e
TOCINERIA Y  CARNECERIA 

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A

( h o c o i a t e s  Orús
L o s  m e j o r e s  d e i  m u n d o

La c a s a  d e  más  p ro d u cció n  
y  v e n ta  d e  A rag ó n  : : : : :

B A R  MI C A S A
A peritivos - Fiam bres - B ocadillos - M ariscos 

C aié Exprés 
La casa que más cerveza v en d e |

G A R C ÍA  L A C O M A
Mártires, 14 - Zaragoza - Teléf. 3807 |

TALLERES G RA FIC O S

B e n i t o  G á l v e z
Miguel Servel, 17 - Teléf. 4439 

Z a r a g o z a

VAJ1LL£RIA, C R IS TA L E R IA  Y L A M P lS T E a iA
COM PLETAS INSTALACIONES 
DE CAFES Y  BARES

H E R N A N  D O
Cerdán 15 - Zaragoza - Teléf. 2349

Miguel Pandos  « s e l l o s  A  U B  A  | Bar-Café BÄRRACHIHA
C a le fa c c io n e s  e In sta la c io n e s  

de agua fr ía  y ca llen te

S a n  M ig u e l, 4  - T e lé f .  1497

C a s a  A z n a r
EN C U R T ID O S  Y M A R IS C O S

P R I M E R A  C A S A  E N  S A L A Z O N E S

San  Pab lo , 21 - T e lé f . 4780 
Z A R A G O Z A

A N T I B L E N O R R A G 1 C O S

Medicamentos nacionales y extranleros

C erd án , 45 y  E scu elas P ías, 60  
T eléfono 2715 ■ Z aragoza

><as> -ae» <5®>'SBx^Exgex

G a r a g e  C e n t r a l
V icen te  G o n zá le z  y  C.**

Taller d e rep aracion ei 
V enta de autom óviles y  accesorios, e tc .

Costa, 14 - Zaragoza - Teléf. 3464

VERM OUTH - CERVEZA - APERITIVOS 
DE TO DAS CLASES - M A RISCO S VARIO S 

CA FE M O KA  - LICORES FINOS

Sitios, 13 • Za ragoza  • Telétono 4282
><ae>

B a l d o m e r o  N u ñ e z
M aquinaria e léctrica  - M otores de gosolina 
Y  a ce ite  pesado - E levaciones de agua 
Turbinas - M aquinaria neum ática • M aqui

naria frigorífica.

Oficina V taller de reparaciones: (OSTA, 14 
Teléfono 3450 • Zarageza - Apartado 267

RevIsfas-follefos-BoIetines 

Trabajos comerciales 

Libros ravados-Modslación 

Bancaria v de Azucareras 

Recordaforios 

Fichas sistema americano

C a s a  M a r t í n e z DESPA(HO:

c o s o ,  n ú m . 102
TILÉFONO 54-24 

TAlLEfiES:

Hermanos Ibarra, 7 

Z A R A G O Z A
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A Ñ O  I J U L I O ,  1 9 3 7 N Ú M E R O  7

O rgan o  O ficial d e  la  A sam b lea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

REDACCIÓN Y  AD M INISTRACIÓN:

S A N C H O  Y  G I L .  8
ISecreta iia  R e g io n a l d e  P ren sa  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R . E.)

S U M A R I O :

^ Á i t a t L d í

En esle  m e i , d ía  18, se  cu m p le  e l  p rim e i an iv ersario  d e l g lorioso  
resu rg ir d e  la  E sp añ a  N a c io n a l, la  v e rd a d e ra , la  n u estra .

C reíam os d e  b u e n a  fé  q u e p a ra  e l  d ía  25 , festiv id ad  d el A p ó sto l 
S an tiag o , d cm in a ñ a m o s  M ad rid  y  sin  e m b a rg o ... com o d ijo  e n  v erso  
F ern án d ez  A n d rad a :

"P a s á ro n s e  la s  llores d e l v e ra n o ,
El o toñ o p asó , co n  sus racim o s.
P asó  el in v ie rn o , co n  su s n ie v e s  oanoj 
Las h o jas  q u e  en  la s  a ltas  se lv a s  vim os  
C a y e ro n ; y  n osotros a p o rf ía " ...
En n u estro  em p eñ o  d e  v e n c e r  segu im os  
Y es m a y o r n u e stra  fu erza c a d a  d ía .

C a d a  esta ció n  d e l a ñ o  tran scu rrid o  h a  e n sa n ch a d o  el territo rio  en  
q u e d o m in an  los in v ic to s  e jé rc ito s  d e  n u estro  C au d illo  F ran co , p ese  a 
la  c ie g a  e in ú til re s is te n c ia , d e  los serv id o res d e  la  a n tip a tr ia  q u e  h an  
sab id o  e m b au car a tan to s  d e sg ra c ia d o s , te rco s  e  ig n o ra n te s . La v e n d a  
c a e r á  d e  sus ojos p u es

" E l  tiem p o y  el d e se n g a ñ o ,
Son d os am igos le a le s
Q u e d esp iertan  a l  q u e  d u erm e
Y  e n se ñ a n  a l q u e n o  s a b e " .

¡11 G loria a n u estro s h éro es y  m ártires  I!l 
I I I  Paz e te rn a  a  TODOS los m u ertos III

Ñola editorial -  Nuestra portada -  Oro v ie jo  -  M ientras 
llega el médico -  Charlas de Quirófano -  Psicología
de Imperialista -  La C r u z  R o j a  por todo el
itiundo -  Efemérides de iiuestra Institución -  D e todo 
un poco -  Boletín O ficial del M ontepío de Cam illeros

las Ambulancias n.® 49 de la Cruz Roja Española.

d t a

nac

o  Y  no es un íolograbado sino un dibujo 
a la pluma de trazo justo y vigoroso que 

ie que no sea muy artista y conozca muy 
a fondo los secrefos efectos que puede obte
nerse con dos únicos elementos- la sombra y 
a luz, logrará resultados aceptables en la 

dificilísima tarea de producir emociones es
téticas con tinta negra repartida con una 
oluma sobre el fondo blanco del papel.

'ja escena, no por más de veinte siglos 
vieja, deja de ser en nuestros días de emocio
nante actualidad: "Solemne Misa de Cam
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OSpaña", porque se rep ite  por iodos 
campos de la España Nacional y no sólo en 
as posiciones de todos los frentes sino en 

lodos los pueblos que fueron hollados por 
as turbas marxistas, que tan furiosa como 

estúpidamente incendiaron, cañonearon,hun
dieron, robaron y, lo que es más triste para 
os autores a quienes cristianamente compa-

decemos, profanaron incurriendo en sacrile
gio, la inmensa mayoría de Templos de Dios.

Bien se ve que lo Eterno triunfa y lo Tem
poral se hunde. Compadezcamos también a 
desgraciado que entre otros muchos que han 
arruinado a España, cometió la estupidez de 
afirmar que "España había dejado de ser 
católica".

Oro Viejo
—¿Sois caballero García? 

— Téngome p o r  hijo nuestro. 
—t y  basta ser hijo mío 
Para ser d o s  caballero?
—  Yo pienso, señor, que si.
—¿Qué engañado pensamiento? 
Sólo consiste en obrar 
Como caballero, e l serlo. 
¿Quién dióprincipio a las casas 
Nobles? Los ilustres hechos 
De sus primeros autores 
Sin m irar sus nacimientos. 
Hazañas de hombres humildes 
Honraron sus herederos.
Luego en obrar mal, o bien, 
Está e l ser malo, o ser bueno. 
¿Es así?

— Que las hazañas 
Den nobleza, no lo niego;
Mas no neguéis que sin ellas 
También la dá el nacimiento.
—Pues si honor puede ganar 
Quien nació sin él, ¿no es cierto 
Que, por el contrario, puede 
Quien con é l nació, perdello?
—Es oerdad.

—Luego si dos 
Obráis afrentosos hechos.
Aunque seáis hijo mío 
Dejáis de ser caballero.
Luego si ouestras consfumbres 
Os infaman en el pueblo,
N o importan paternas armas 
N i sirDen altos abuelos.

A L A R C Ó - N .
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Mientras llega el médico
(Continuación)

Y... ¡con permiso de Vds.l seguimos en nuestros 
propósilos anunciados en nuesíro indispensable pre
ámbulo.

Con frecuencia son inútiles "nuestras preca.ucio- 
nes". Asistimos a un "ataque" que, en léminos gene
rales, es una invasión brusca de una enfermedad o 
afección sujeta a recidivas.

Es corriente en el baturro medio rural la clásica 
Pócima suministrada a la "parienta" si cae en ataque 
listérico.

Contra la despreciable y  bufa erudicción que ha 
pretendido ridiculizar a nuestro Aragón, hay que 
anotar los estupendos resultados del clásico "jarabe 
de palo" que despierta como por encanto a la mayor 
parte de histéricas en pleno ataque. El histerismo es 
una neurosis producida por aumento de excitabilidad 
de los centros nerviosos. Es más frecuente en  la mujer 
pues va unida muchas veces a procesos del úíero y 
de los ovarios, a la anemia, al onanism o y  emociones 
deprimentes.

Pero como ahora se dice... "hay mucho cuento. 
Hay muchas simulaciones" "y  viene a pagarlo" el 
podre marido y  luego el médico. El verdadero ataque 
histérica tiene forma convulsiva, o no convulsiva.

La enferma cae al suelo con el rostro conges- 
honado en el primer caso, y  si empieza de un modo 
brusco,- con un "aura" o sensación que precede con 
cierto dolor a nivel de un ovario, sofocación, voci
feraciones y convulsiones o violentas contracciones 
de los músculos voluntarios. Luego pasados unos 
^inutos generalmente (y a veces unas horas), la en
ferma recobra la inteligencia, vienen bostezos, lloros 
Y termina el ataque... m otivado muchas veces por 
contrariedades amorosas, desavenencias conyugales 
o por emociones deprimentes como hemos dicho.

 ̂La forma no convulsiva no merece nuestra aten 
Clon porque no ocasione la escalofriante impresión 
de la va descrita, y  se llama al médico sin previo 
sscàndalo de la vecindad.

El ataque histérico puede confundirse en su mo
dalidad convulsiva con el ataque epiléptico. Nos 
referimos al profano en cultura médica.

La h istérica.. se prepara para caer, jamás se muer
de la lengua, cosas que hay que temer en el ataque 
epiléptico. Cualquier remedio molesto (sinapismos, 
agua muy caliente, un pellizco bien  dado) descarta 
toda emoción y disipa toda ansiedad a desenlaces 
funestos.

A  la molesta sensación de estas pruebas, muchas 
veces la enferma protesta con pleno raciocinio, vuel
ve al uso de la palabra, normaliza su respiración y 
atenúa sus convulsiones. Su pulso acusa cierta nor
malidad en ritmo e intensidad lo que contrasta con 
los demás síntomas más o menos impresionantes. El 
diagnóstico, como Vds. ven es sencillo. Esto aún en 
ataques histéricos auténticos y  de mediado calibre. 
En simulaciones la cosa termina pronto con agrada
ble y  sorprendente desenlace en desavenencias con
yugales y  "parientas" capichosas en cuyos casos el 
suministro prudencial y  a puerta cerrada del clásico 
"jarabe de palo" va estupendo. De todos modos ante 
un ataque histérico en el que se espera al facultativo, 
no inmutarse,- no pasará nada.

A nte su persistencia... procurar aislar a la enfer
ma de gentes que no sean de la intimidad de la casa 
o familia.

Colóquese en la cama, y  aflojados sus vestidos, a 
falta de eter, puede aplicarse una compresa de buen 
vinagre cerca de sus fosas nasales,- debe hacerse as
persiones de agua fría y  compresión de ambos lados 
del bajo vientre con las palmas de las manos.

Después del ataque si el médico no llega (cosa 
que ocurrirá si es el médico de cabecera bien cono
cedor de pláticas de familia) adminístrese , infusión 
caliente ae  tila y unas horas del mayor silencio a la 
enferma, porque indudablemente como a todo enfer
mo no simulador, el reposo y silencio es el delicioso 
y  necesario postre de toda terapeutica bien dirigida.

(Continuará)
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-¿Q u é  tiene, doctor, ese m uchachito que acaba Vd. de 

operar ahora?

-E s  muY joven cito  ¿verdad? ¿Por qué ha mandado que 

le anestesiaran con cloroformo?

-¿E s verdad que esa operación que le  ha hecho Vd. se 

llama lam inectom ia?

- S i  siguen Vds. haciéndom e preguntas, todas a la vez, 

no sabré como contestar.

Efectivam ente, el operado es muy joven : 16 años,- sintió 
e l tirón  d e  la  g u e rra , se escapó de su casa, se alistó en  el 
Batallón "C alvo Sotelo" y, al unificarse todas las M ilicias 
por D ecreto acertadísimo de nuestro Caudillo Franco, quedo 
encuadrado en los Requelés del Tercio del Pilar.

He dispuesto que se haga anestesia clorofórm ica, preci-

sámente por su juventud, para evitar la posible explosión 
de una crisis de nervios, a l no estar éstos b ien  templados 
puesto que se trata de un adolescente, no cuajado todavía.

La operación, ha sido en efecto una lam inectom ia cuya 
indicación se deduce del diagnóstico de las lesiones que 
padecía, m otivo de la primera pregunta que me ha hecho 
no sé quien de Vds. mis admiradas Damas Enfermeras. Por 
ser interesantísimo v o y  a dar a Vds. un resumen de la 

historia clín ica.

Aquéllo fué algo insólito, desacostumbrado en loda 
guerra. En la plaza de un pueblo-base, por su proxim idad a 
uno de los frentes aragoneses, se reunían a la caída de la 
tarde, unos cuantos soldados requetés del Tercio del Pilar, 
cuando en una esquina de la  torre de la Iglesia, hizo blanco 
una granada de 15'5. El número de bajas, no tan grande 
como era de temer, por la casualidad de tan certero y  único 
disparo, incluye a nuestro sujeto que se hallaba sentado en 
e l suelo, y  por la onda explosiva, cuando recobró el cono
cim iento, se halló en sitio diferente del que ocupaba. Se 
levantó medio atontado, anduvo unos pasos, pero se cayó 
porque le flaqueaban las piernas» y  desde entonces ya no 
ha podido valerse por si mismo para sostenerse de p ie y, 
todavía menos, para andar.

Lo exam inó e l m édico del Tercio y  no halló herida 
alguna, pero com probó la incapacidad para la bipedes- 

tación y  para la marcha.
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impreciso, e  incom pleto. Claroj un aparte así, com o el 20 
por 100 de las fibras que forman e l nervio  ciático , trabajan 
en déficit; las demás actúan bien. De ahí resulta esa especie 
de torpeza que no llega a ser una paralisis com pleta, pero 
que tampoco perm ite al sujeto sostenerse en p ie Yi menos, 
andar. La operación ha consistido com o Vds. han visto, en 
una lam inectom ia, para levantar e l arco fracturado y  hundi
do y  liberar de su com presión las dos primeras raíces sacras.

Ya aquí en nuestro Hospital, el exám en c lín ico  general 
Y  somero, nos hizo ver que existía  un defecto en la inerva
ción motriz de los miembros inferiores encom endada, como 
se sabe, al ciático  mayor. La constitución de este  nervio, 
según la anatomía, resulta por la  reunión en un solo tronco, 
de un ramo anastomótico, procedente de la 4.^ raíz lumbar, 
la totalidad de la 5.® lumbar, y  las 1.®, 2.® y  3.® sacras. El 
defecto motor más importante se localizaba en los músculos 
peroneos laterales y  en los gem elos externos. No existía  re
flejo aquiliano, pero se conservaban normales los rotulianos 
y cremastéricos. Hipo-estesia y  anestesia en una zona que 
empieza en las nalgas, b a ja  por la cara externa del muslo y 
la rodilla y  termina en el pie, tanto por e l dorso com o por 
la planta hasta el espacio interm etatarsiano del dedo gordo.

Dispuse una exploración radiológica que no descubrió 
nada, y  no me conformé. Se hizo la segunda, tam bién sin 
resultado alguno, y  nuevam ente ordenó repetir. A  la tercera 
va la vencida. Ya está: ¿ven Vds.? Se aprecia claram ente la 
fractura con hundimiento del arco posterior de la 1.® vértebra 
sacra.

Ahora ya está todo aclarados e l v ien to  d e l o b ú s levan
to por el aire a nuestro requetó y  al caer, en pérdida del 

Conocimiento, se produjo la fractura del arco de la 1.“ vér
tebra sacra; con lesiones funcionales por compresión, de las 
primeras raices sacras, por eso el síndrome clín ico  era, como 
todos los radiculares, un poco desconcertante, por difuso,

El resultado del caso puede apreciarse exam inando 
ambas fotografías obtenidas antes y  después de la  operación, 
justam ente a los ocho días de operado.

P R O T E O .
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r  N iodas las épocas y  sr» todos los 
^  países, los más grandes filósofos 
^  han consagrado su vida entera, al 

exám en de los problemas que plantea 
nuestro propio conocim iento en cuanto 
nos consideramos com o seres vivos, es 
decir, compuestos de cuerpo y  
l a  antropología comprende iodos los 
conocim ientos relativos al hombre/ 
pero éste necesita ser analizado y  
estudiado ba jo  un doble aspecto, el 
de la fisiología que se encarga de 
considerarlo como organismo v iv ien 
te Y el de la psicología que lo estudia 
como ser v iv o  que se conoce a si
mismo, que conoce tam bién lo  que hay fuera de si, y  que 
es libre, o que dispone de su actividad y  energía propias.

De la  psicología se derivan otras tres ciencias de muy 
provechosa aplicación práctica, y  son: la  estética, que aspi
ra a dirigir la sensibilidad,- la lógica, que se propone dirigir 
la inteligencia, y, la  ética, que trata de dirigir la voluntad. 
El estudio psicológico del hombre nos dá el conocim iento 
general de sus facultades, de sus operacioiies y  de sus 
modos de Ser. De este conocim iento extendido y  luego, 
particularizado respecto a la facultad de sentir, a la de 
pensar, y  a la de querer, nacen la estética práctica, la logica 
Y  la ética que tam bién se llama MORAL.

Resulta cómodo y  aun desde el punto de vista del estu
dio, necesario, hacer la  división de las funciones del 
hombre v iv o  en actividades fisiológicas y  actividades men
tales, subordinando aquéllas al hombre material, y  éstas, al 
hombre espiritual, pero tal división de nuestro ser en cuer
po y  alma, es del todo artificial.

Tal dualismo arbitrario ha retardado considerablem ente 
el conocim iento humano al plantearse por los filósofos el 
absurdo problema de las relaciones entre la materia y  el 
espíritu que siendo insoluble, ha dado lugar no obstante a 
discusiones tan violéntas como estériles, porque los afilia
dos a cada escuela nunca llegaron a convencerse de que la 
capacidad intelectual humana, resultaba pequeña para 
conocer por com pleto los términos de problema y  éste no se 
podía plantear bien.

El alma, nuestro q u id  d iv in u m , el soplo misterioso 
conque ríos favoreció el Creador, es la fuerza, la causa, la 
substancia, que pone y  mantiene en movim iento los órga
nos o aparatos orgánicos, constituyendo además nuestro ser 
moral, constituyendo la personalidad humana. Siendo^ la 
máxima potencia de este mundo, pues ha creado y  destruido 
civilizaciones, y  ha transformado y  sigue cam biando la 
superficie de la tierra, formando tam bién e l concepto 
altísimo de nuestro universo sideral, pasa inadvertida en lo 
íntimo de nuestro ser, pero tan solo mientras dura la vida, 
pues al llegar la muerte, desaparece. ¿Cuál es la naturaleza

del pensamiento, de esa cosa extraña pero que, a la vez, nos 
es propia, y  que v iv e  con nosotros y  no consume cantidad 
alguna apreciable, de energía? ¿Cuáles son las analogías, o 
las diferencias, que existen  entre la  energía mental y  la 
energía física? Las m anifestaciones de la vida psíquica 
tienen indiscutible relación funcional con los centros ner
viosos, sobre todo, con el encéfalo. Ahora bien: ¿Son las 
células corticales grises las que dan vida a nuestra vida 
intelectual? ¿A través de qué mecanismo? ¿D eberá conside
rarse el pensamiento humano como al^o inmaterial, ex is
tente por fuera de los límites del espacio y  del tiempo que 
por desconocido mecanismo dé vida a nuestra materia 
orgánica y  utiliza com o puesto de mando la delicada 
estructura encefálica?

Dejem os estas cuestiones tan interesantes y  no insista
mos en la vana pretensión de saber lo que se nos tiene v e 
dado,- tam poco sabemos lo que es la luz, ni lo que es la e lec
tricidad y  utilizamos a diario la ilum inación e  óctrica. ¿No 
es así?

M odernos descubrimientos han llegado a permitirnos 
medir, solo hasta cierto  punto, la inteligencia hurnano; hasta 
el punto de clasificar, con bastante aproxim ación, a los 
hombres en diversas categorías según determinados valores 
intelectuales, permitiéndonos adivinar bastante b ien cuál 
será el rendim iento que llegue a dar un obrero en su taller, 
un estudiante en su escuela, un dependiente en su comercio, 
o un empleado en su oficina. Además, por añadidura, estas 
nuevas técnicas nos han hecho conocer, sin género algu
no de duda, la gran flaqueza de espíritu que sufre la inmen
sa m ayoría de esta humanidad de nuestros días que llamamos 
civilización moderna. Existe, desde luego, gran diferencia 
entre la cantidad y  la calidad de inteligencia con que han 
sido dotado dos seres tan próxim os y  afines en lo fisiológico,
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como lo son dos hermanos» de donde se deduce que cada 
Kombre nace con capacidad intelectual distinta; existiendo 
desde este punto de vista algunos verdaderos gigantes que 
descuellan entre la gran m ayoría de enanos.

En todo caso, grandes o pequeñas, la capacidades men
tales exigen para manifestarse, e jercicio  constante y  deter
minadas condiciones, no b ien  definidas todavía, de medio 
familiar y  social. La observación com pleta y  profunda de 
las cosas, el hábito de razonar buscando la mayor preci
sión, el estudio de la lógica, la d isciplina autoritaria inte
rior, aumentan segura y  eficazm ente la potencia intelectual.

La observación científica  nos inclina a considerar que la 
comida selecta y  abundante, la asistencia a espectáculos 
tnuy concurridos, y  la pasión por e l e jerc ic io  de los depor
tes que convierte a los jóvenes en verdaderos atletas, no 
sólo no favorecen, sino que dificultan el m ejoram iecto y  se 
oponen al logro de una notable capacidad mental.

Los genios de la sabiduría, además de sus facultades de 
observación y  de comprensión que superan con mucha a las 
de los demás hombres, poseen la intuición y  la im aginación 
creadora. Por la intuición captan ellos, lo que pasa desaper
cibido al resto de la humanidad; perciben aunque estén muy 
borrosas, las relaciones que existen  entre fenómenos en 
apariencia aislados, pero equivalentes al hilo que les lleva 
s ovillo de un descubrim iento científico  transcendental. Y  
®s lo más notable que estos genios, sin razonar, sin analizar, 
llegan de golpe al fondo de lo que les interesa saber. Esta 
cualidad, en nuestro rico idioma castellano tiene su nombre: 
se llama inspiración... de Dios. (Llámenle como quieran los 
laicos).

Todos sabemos perfectam ente que el amor, el odio, el m ie
do, la ira, son capaces de trastornar la  lóg ica  de nuestros 
pensamientos, pero yo añadiré que las nombradas activida-

des mentales, p asio n es,-propiam ente 
hablando-producen cuando se mani
fiestan m odificación en nuestras acti
vidades fisiológicas: rubor, palidez, 
es decir, alteraciones vaso-m otoras, 
paralización del pulso, sudor frío, 
etc., etc.

Estas m odificaciones fisiológicas, 
son tanto más acentuadas cuanto más 
intensam ente se manifiestan dichos 
estados pasionales y  este es un carác
ter distintivo entre las actividades 
afectivas, en relación inm ediala con 
las fisiológicas y  las puramente in 

telectuales, que no las modifican, absolutam ente nada.
Y  aquí entra en ju ego e l temperamento que cam bia con 

los individuos, con las razas, con los años y  v iene a resultar 
de una mezcla de actividades mentales, fisiológicas y  es
tructurales. Nuestro temperamento es nuestra personalidad, 
nuestro YO.

La actividad moral es equivalente a la aptitud que posee 
el ser humano de im ponerse a si mismo, una regla de 
conducta; la de escoger entre los varios actos a nuestro 
albedrío, e l que consideramos bueno. La activ idad  moral es 
la creadora del sentim iento del deber, en lucha con el 
egoísm o y  con la  maldad, a las que v en ce  siempre.

La humanidad de los tiempos actuales, no carece de 
sentido moral, pero lo  tiene en potencia, cual crisálida dor
mida, en estado virtual. El sentido moral tiene sus raíces 
tanto en la constitución inm anente de nuestros tejidos orgá
nicos, com o en la incógnita velada de nuestro espíritu, 
participando de los factores fisiológicos y  de los m entales 
que nos caracterizan y  que han contribuido a formar nuestra 
personalidad, al tiempo de nuestro desarrollo. Cada uno de 
nosotros nace bueno, mediano, o malo, pero de igual modo 
que la inteligencia, el sentido moral es susceptible de 
aumentarse por la educación, la disciplina y  la voluntad.

El b ien  es sinónimo de justicia, de caridad y  de belleza. 
El mal, de egoísmo, odio, envidia y  fealdad: cualidades 
em inentem ente marxistas.

Nuestro caudillo Franco, nos brinda con el BIEN y  el 
m ovim iento nacionalista surgió espontáneo del fondo 
moral de la España cristiana, para luchar y  ven cer al MAL. 
La ig lesia católica, por su profundo conocim iento de la 
psicología humana, ha situado las actividades morales, muy 
por encim a de las intelectuales.

Sus máximos honores no son para los caudillos, para los 
filósofos, para los sabios; los reserva para los SANTOS. La 
psicología del im perialista de la nueva España, ex ig e  el pre
dominio de la bondad: del SENTIDO MORAL CRISTIANO.

D o cto r IÑIGO.
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ISLA S H A W A I

La Cruz Roja se ha desarrollado muy favorablernente en 
las Islas Hawai durante los últimos años. La cam paña anual 
de reclutam iento de miembros ha dado excelen tes resulta
dos.

Más de la mitad de las escuelas han adoptado el pro
grama de actividades de la Cruz Roja Ju ven il cuyo efecti
vo anual es superior a 52.000 juniors.

Se organizan periódicam ente cursos de h ig iene domés
tica de asistencia a los enfermos y  de primeros socorros. En 
la escuela superior de niñas de Honolulú, la enseñanza do 
higiene forma parte del programa de estudios. En la escuela 
Santa Teresa se han dado cursos análogos que están desti
nados a las madres de fam ilia así como en la  escuela de en
fermeras del Hospital San Francisco a los que asisten nume
rosas alumnas. Los cursos de primeros socorros y  socorros a 
los ahogados están confiados a catorce maestros.

El Com ité de socorros en caso de calam idad no ha teni
do felizmente que intervenir el año pasado pero recaudó 
una suma 15.319 dólares para las víctim as de las inundacio
nes en los Estados Unidos.

AFRICA

La sección colonial de la Cámara de Com ercio de Bru
selas celebró  últimamente un almuerzo en el curso del cual 
tomó la palabra el Sr. Pierre Orts, presidente de la Cruz 
Roja del Congo.

En su discurso, el Sr. Orts dijo  que la Cruz Roja del 
Congo se había dedicado especialm ente a desarrollar una 
acción  de asistencia m édica al indígena. En el Nepoko, 
sobre todo, la Cruz Roja ha creado una red de dispensarios 
rurales que com pletan la labor de los hospitales de base 
que a su vez están poderosamente secundados por las 
escuelas de ayudantas enfermeras, de enfermeras auxiliares, 
de comadronas indígenas, de maternidades, consultas pre
natales, consultas de lactantes, formando todo ello  un con
junto modelo m edico-social.

El centro aniileproso de Pawa ha sido dotado de un la
boratorio de investigación epidem iológica y  terapeútica. 
La brillante labor realizada por la Cruz Roja en el Corigo 
desde hace once años se debe a la abnegada colaboración 
de un personal europeo com petente y  desinteresado.

LITUANIA

D istra ccio n e s  e n  e l h osp ital

Los enfermos hospitalizados en  el sanatorio de la Cruz 
Roja lituaniense situado en A. Panemuné, pueden efectuar 
en sus ratos de ocio  pequeños trabajos para entretenerse. 
El estado de salud de los enfermos resiente una saludable 
influencia, m ereciendo que esta in iciativa sea fomentada.

Algunos trabajos presentan verdaderas cualidades artís
ticas. La d irección del sanatorio decidió exponer estos 
trabajos el día de la fiesta que honró con su presencia la 
esposa del presidente de la República.

POLONIA
N u evo C om ité  C en tral

El Consejo central de la Cruz Roja polaca, reunido en 
sesión plenaria, ha procedido a la elección  de los miembros 
del Comité central de D irección. El presidente y  los v ice 
presidentes son respectivam ente los señores: Senador A le
jandro*Osisnski, Boselas Kizlow ski y  el conde Ladislao Je- 
zierski. Je fe  sanitario, Prof. Boselas Szarecki. Je fe  de Inten
dencia, Coronel Etienne Krupinski. Tesorero, Prof. Etienne 
Dziewulski. Secretario, señor Luis Fuks. La Srta. Ana 
Paszkowska, la condesa María Tarnowka y  el coronel Adol
fo Jacew ski han sido nombrados vocales.

AUSTRIA
Cruz Roja Ju v e n il

La Cruz Roja austríaca posee una sección ju ven il muy 
activa. A fines del año escolar contaba 57.0CK) miembros, 
pero el número de sus colaboradores efectivos es mucho 
más elevado.

La sección austríaca de la juventud participó reciente
mente a dos exposiciones de literatura infantil organizadas 
en Baja Austria y  en V iena. Con este m otivo, editó una 
recopilación de relatos de juniors titulada (Las más bellas 
historias». Esta publicación interesó vivam ente a todos los 
visitantes y  e l M unicipio de V iena encargó cierto  número 
de ejem plares para distribuirlos en las escuelas.
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Efemérides de nuestra (Continuación)

Institución

(De ''A n a le s  de la  Cruz R o ja ")

En cam bio no 
f u e r o n  p o c o s  
los casos en que 
e l brazal se usó 
indebidam ente: 
ya ofrecim os a 
lo s  l e c t o r e s  
m u e s t r a s  de

estos abusos en los pasados capítulos. M. M oynier señala 
los siguientes:

lEn Metz hase visto a niños de doce años con brazal.- 
En Dole, lo llevaban los diversos abastecedores de la 
ciudad, carniceros, panaderos, choriceros, eíc., y  los agen
tes de la policía m unicipal.-Lo más sensible es que pare* 
ce haber sido utilizado por merodeadores que, ba jo  el pre
texto de recoger a los heridos, no iban al campo de batalla 
más que para desbalijar a los m uertos.-A l decir de un mé
dico suizo, infinidad de franco-tiradores sacaban de su bo l
sillo, en los movimientos de retirada, un brazal internacio
nal para sustraerse a la persecución del enem igo.-En  todo 

lio no había falla directa por parte del gobierno: la igno- 
ncia y  la mala fe de los particulares son las únicas cul- 

ables.»
iD el lado de los alemanes, d ice más abajo M. M oynier, 

produjéronse análogas circunstancias aunque en menor es
cala. A llá componían e l mayor número de los portadores 
intrusos el brazal, los turistas incómodos y  los espías pre
sumidos, cuya invasión ex ig ió  medidas enérgicas del conde 
de Motlke, que puso coto al escándalo, singularmnete con 
su circular de 10 de noviem bre de 1870.»

Y las ambulancias neutrales, ¿dieron pie a quejas res
pecto al uso del brazal? Dejem os la palabra a nuestro dig
nísimo presidente:

<En cuanto a los neutrales conviene citar la historia de 
la ambulancia irlandesa, fuerte de 300 personas. A  su 
desembarco en el Havre, la vista de esta inmensa colonia 
causó algún temor que llegó a confirmarse cuando una 
parte de sus miembros, de enfermeros se transformaron en 
soldados y  contribuyeron a la defensa de Chateaudun.»

No termina aquí el catálogo de los casos en que el 
brazal hizo mal papel.

«Afírmase, por ejem plo, que en Metz la Adm inistración 
muilar francesa había provisto de brazales a los soldados 
encargados de conducir los coches de provisiones, y  a los 
paisanos dueños de los vehículos de requisa, así como a 
todas las personas que, de cerca o de lejos, participaban

del servicio de la am bu lan cia .-E l Je fe  de una de las ambu
lancias parisienses que funcionaba en las líneas prusianas, 
me ha dicho no haber tenido escrúpulo en dar brazales a 
heridos cuidados por él, con ob jeto  de favorecer su evasión. 
El general Bourbaki salió de Metz con ayuda de un brazal, 
y , según se dice, halláronse en el de un hombre muy con si
derado, que dirigía una gran am bulancia establecida en su 
propiedad, cartas destinadas a ser introducidas en Stras- 
burgo.»

No es del caso detallar las variadísim as precauciones 
aconsejadas después de la guerra, por profundos hombres 
de ciencia, a fin de hacer im posibles aquellos abusos escan 
dalosos.

M. M oynier em ite su opinión sobre el asunto en el 
libro de que nos ocupamos. lE l brazal, dice, debe ser 
asimilado a una insignia militar, y  por lo tanto, no entrega
do a los que tengan derecho a é l mas que por la autoridad 
com petente. Tanto esto salta a la vista, que desde 1864, los 
redactores del C onvenio habían expresam ente estipulado 
que la entrega del brazal sería de la exclu siva com petencia 
de las autoridades m ililares.-Si a pesar de todo, los abusos 
continúan, pueden atribuirse en la mayor parte de los casos, 
a que en presencia de la ignorancia y  de los precedentes 
establecidos, la autoridad no hace valer desde un principio

Í' con bastante celo , el monopolio q u e ‘ se le  otorga por la 
ey, y  hace muy mal en arrojar la responsabilidad sobre el 

Convenio. Com pete a los jefes militares hacer respetar el 
derecho y  arreglarse de manera que el fraude sea d ifícil o 
im posible. Cierto es que todo el mundo puede co n feccio 
narse un brazal, mas solamente revisten validez los p ro ce
dentes de la autoridad com petente o legitim ados por la 
misma. Las mismas sociedades de socorros no pueden ibrar- 
los sino en virtud de una autorización de los jefes mi llares 
y  conformándose a las prescripciones vigentes.»

Sentado este principio preséntense otras dificultades 
que el autor pretende resolver de una manera conciliadora.

Con gran copia de datos y  notable solidez de argum en
tación sigue M. M oynier estudiando y  desmenuzando, por 
decirlo  así, las demás cuestiones relativas a la práctica del 
Convenio.

Al llegar al punto de «¿cuáles son los efectos de la neu
tralidad?» los exam ina bajó  tres períodos sucesivos:

1.® A la aproxim ación del enem igo y  en el momento 
de la invasión.

2.° Durante la ocupación extran jera.
3.® Cuando el personal regresa a su ejército.

(Contínuaiá)

f a b r i c a  d e  b a n d e r a s  c o n  i n s c r i p c i o n e s  y  e s c u d o s ,  p a r a  a y u n t a m i e n t o s ,  
CORPORACIONES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES "BAZAR X "  - COSO. 11 -  ZA8ÁGOZA
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De E t i e n n e  R e y ,  en “ De 
l'A m o u r":

En Pari« las mujeres tienen 
dos sem blantes: aquel que >e 
ponen por las tardes y que jus
tifica su repu tación , y  aquel que 
se v e n  forzadas a m ostiar por la 
mañana y  que la destruye.

e r

C h i s t e s  in o fen s ivo s

D e Je a n  Cooteau, en " E l  secreto  p rofesional";
Im aginem os una fábula. Unos insectos encerrad os en  una 

b otella  redonda, acostada sobre una mesa, v iv en  en  e lla  y  pulu
lan. A l cab o  de algún tiempo uno de los insectos d escu bre que 
su universo es chato . Algún tiem po después, otro, aue es cú bico . 
A lgún tiem po después, otro, que es triangular. A lgún tieinpo 
después, que v iv e n  libres, pero  retenidos en  una superfìcie 
redondeada. Y  siguen asi. Un in secto , poeta, escribe para rimar 
con  onda:
" Y o , pobre prisionero d e una b otella  redonda.

E llo  ha d escubierto todo.

EPIGRAMA 
De V ital Aza:
H ablando con Leonor 

un bolsista respetable, 
exclam ab a con  calor:
— |Sólo creo  en un am orl... 
— ¿Cuál es? ...

—El am or... tizable.

Fó rm u la  d e  b e lle za

La joven  pianista.-Iró  lejos con el piano, ¿no le parece?... 
La víctim a que escuchó.-¡A h señorita, no lo sé; pero 

crea usted que o deseo!...

En el avión:
El pasajero.-Estam os perdidos: caemos!...
El piloto. -  Cierto, pero no se lam ente usted. Vamos 

derecho a una plantación de caucho.

« *
El fotógrafo a la pareja de recién casados.-Trataré de 

servirlos lo m ejor posible, porque han de saber ustedes que 
en e l amor lo que más dura es la fotografía...

La m ad re.-Y a sabes, Totó, que no se debe hacer ruido 
cuando papá duerme...

Toíó.-Pero, mamá, ¿no ves que si lo hago cuando está 
despierto me dá una bofetada?...

El botero, a los pasajeros que ouieren atravesar el r ío .- 
Como el bote hace agua, ruego a los señores pasajeros que 
tengan la gentileza de pagarme por adelantado...

*
« *

El papá,-V am os, Pochito: yo  le ofrecí un peso si te 
portabas b ien todo el día. Dime la verdad, ¿lo has ganado?...

P och ito .-B u eno , papá, no quiero mentir. Dame diez 
centavos y  quedamos a mano.

-H om bre, veo  que saludas al doctor X... 
-S í ;  le estoy muy agradecido.
-¿ D e  qué?...
-E l  fue quien "cu ró " a mi difunto tío.

La piel situada bajo  los ojos es muy delicada y  no con
viene m ortiñcarla con masajes. Cuando aparecen arrugas, 
es m ejor locionar esa región, sin frotar, con este líquido:

Agua filtrada................................. 100 gramos
Leche de alm endras...................  25 »
A lu m b re.........................................  4  »

Junto a la boca y  en la frente las arrugas desaparecen 
con masaje en sentido contrario, realizado noche y  mañana 
con una crem a alimento del cutis.

Conviene acostarse con una venda en la frente, para fa
cilitar el estiram iento de la piel.

Lib ros nuevo s

A. Ciminala: Adelantos de la técn ica de las operaciones 
quirúrgicas. V oi. I; Cirugía abdominal. Editor U lrico Hoepli, 
M ilán, L. 80.

Paolo Introzzi: La trasfusione del sangre nei suoi effetti 
b iologici e  nelle sue indicazione clin iche. Tip. già Coop., 
1937-XV. pag. 750.

N o tic ia rio  m édico

IV  C onvención del M édico Artista en Santa Cesárea.
La secretaría general de Turismo de la "A . M. I. A ." ha 

organizado una reunión de médicos artistas, encuadrada en 
la segunda "Mezza Estate Salentina" con la simpática deno
minación: "Sagra della genialità medica italiana".

Se ha celebrado el pasado mes de septiem bre en Santa 
Cesárea ostentando la presidencia S. E. el profesor Dante di 
Blai, académ ico de Italia y  ha obtenido un considerable 
éxito. Entre los trabajos presentados destacaron por su ori
ginalidad e im portancia "La música en la v id a ', original 
del profesor Ferdinando Cazzamalli, "La alucinación creati
va", de Giorgo del Guerra, "El humorismo en la M edicina y 
la M edicina en el humorismo", del doctor Petru G iovacchini.
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B O L E T I N  O F I C I A L
d e l M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n /  4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Año VII ZARAGOZA, JU LIO  DE 1937 N úm . 77

Orden General de las Ambulancias
para el mes de julio de 1937

R evista trim estraL-T en drá lugar 
a las once horas.

Saludo. -  Dispuesto por S. £. el 
Jefe del Estado, el saludo nacional, 
deberán hacerlo siempre que se hallen 
descubiertos Y®i^do de uniforme, las 
clases Y cam illeros de estas Ambulan
cias.

Exáznenes.-En los exám enes para 
el ascenso al em pleo de Cabo, fueron 
aprobados los Camilleros: Gregorio 
Rey Casajús, con el núm. 1/ José Gracia 
Lahuerta, núm. 2¡ Jo sé  Herrero Blasco, 
núm. 3/ Joaquín M ontañés Aisa, n.° 4; 
Felipe Amo Gracia, núm. 5.

A scensos. -  Son a s c e n d i d o s  al  
empleo de Cabo, los Camilleros Gre
gorio Rey Casajús, Jo sé  Gracia Lahuer- 
ta y  José Herrero Blasco, y  a Cabo 
interino Domingo Marín Toba}as.

Bajas. —Causan baja los Camilleros 
Mariano Sanz Guallar por pelición del 
mismo, José Arles Garañul provisio
nalmente Y Andrés M igue C liván  
por ingresar en el Ejército.

R etirados d el se rv ic io  a c t iv o .-  
Pasan a dicha situación los Cabos- 
Chóferes, Cesáreo Lerma Sanz y  M a
riano Trullén Fanlo.

G uardia d e  H ospitales, d e  la  
Roja, C o n v a le cie n te s , Rete- 

nes y  d em ás servicios.-C ontinua- 
tan realizándose en la forma dispues
ta por la Jefatura.

Todo e l p erso n al d e  estas A m b u 
la n c ia s  e stará  a ten to  a l e x a c to  
cu m p lim ien to  d e  la s  In s tru cc io 
n es d ic ta d a s  a c e r c a  d e  la  io rm a en  
q u e  h an  d e  p re sta r  sus se rv icio s  
d e a u x ilio  a la  p o b la ció n  c iv il  en  
c a s o  d e  ag resió n  a é re a  u  otro  su* 
c e s o  o ca la m id a d  p ú b lica  cual*  
■■•7:7,'- T , qui er a .  =

El O ficial Ayudante, R am ón P as
cu a l. — Conforme: El Primer Jefe , En
riq u e  A u b á. -  V .° B.°: El Presidente- 
Delegado, D octor Iñigo.

S erv ic ios  d e  
A m bulanc ias
D u ra n te  lo s m e se s  d e  m a y o , 
ju n io  y  ju lio , s e  h a n  p re s ta d o  
p o r  e l p e rs o n a l d e  A m b u la n 
c ia s  lo s  s ig u ie n te s  s e rv ic io s :

M AYO 1937

Día 3 —  Asistencia y  conducción 
en cam illas y coches Ambulan
cias, de heridos al H ospital de 
la  Uruz R oja, a consecuencia de 
de accidente en la v ía pública. 
Se montó el puesto de socorro.

Día 6 —  Se prestaron idénticos ser
vicios.

Día 18 —  Hubo necesidad de pres
tar  igualm ente servicios de so
corro y  traslados, haciendo men
ción especial del salvam ento de 
once personas que quedaron se
pultadas por* derribo de un edi
ficio , y  que fueron extraídas por 
el personal de nuestra Institu 
ción.

Día 16 —  Traslado de heridos a 
otros hospitales en Am bulancias 
de la  Cruz R oja.

Día 20  —r Fué asistido en nuestro 
H ospital un m iliciano de Renova
ción Española, llam ado Vicente 
Alcober, de 33 años, el una vez 
curado se le trasladó a  su cuartel 
respectivo.

Día 20 —  Se prestó auxilio  a  un 
niño herido por accidente en la 
vía pública, siendo trasladado al 
Hospital Provincial.

JU N IO  1937

Dia 15 —  A consecuencia de un in
cendio en un Almacén de lino 
de la carretera del G éllego, por 
el personal de Ambulancias, fué 
extraído el cadáver carbonizado 
de una señora anciana, siendo 
trasladados 8U8 restos en el coche- 
am bulancia a l Depósito Ju d icial.
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Dia 14 —  E l personal de las Am
bulancias prestò sus servicios de 
urgencia, en el incendio de la 
fábrica “La V eneciana“, sector 
correspondiente a  cargo del Ofi
cia l Sr. Sánchez.

Día 16 —  Servicios de evacuación 
de enferm os y heridos a  distintos 
hospitales.

Dia 18 —  Fué conducida al Hospi
tal Provincial, u na enferm a grave 
desde su dom icilio Arias, 61 bajo, 
(Delicias), oon el coche-am bulan
cia.

Día 19 —  Asistido el niño Antonio 
Martínez, de 13 años, herido a 
consecuencia de atropello de auto
m óvil.

Día 25 —  Conducción de una señora 
dem ente al M anicom io de Nlra. 
S ra . del Pilar.

Día 28 —  E l personal del Sector 5.° 
a  cargo del O ficial Sr. Barra- 
ch ina,. acudió a  un incendio en 
el Parque de Intend encia. No 
hubo desgracias personales.

Día 29 —  Fué asistida y  conducida 
a  su dom icilio D.® Teresa Sanz, 
de 87 a ñ o s ,  que sufrió contu
siones a consecuencia de una 
caída.

JU L IO  1937

Día 3 —  Tr^^slado en coches-am bu
lancias, de heridos a  Hospitales 
de la  Institución  en la  provincia.

Día 4 —  Fué asistida una señora 
llam ada M aría Lahoz, por atro
pello de autom óvil, y  una vez 
curada se hizo el traslado a su 
dom icilio, Plaza de Huesca, 1.

D ía 7 —  Asistido el Cabo de Carros 
de Combate, José  Muñoz de 20 
años, a  consecuencia de accidente 
en la  carretera de San Gregorio.

Día 8 —  Evacuación de convale-

cientes a un hospital de la  pro
vincia, en el coche-am bulancia.

Día 9 — Asistido el joven José  B lasco 
González, en estado grave y  con
ducido al H ospital Provincial.

D ía 10 —  Asistido de heridas leves, 
D. Aurelio Bagues Lalanda.

Día 18 —  Asistido y  conducido a  su 
dom icilio D. Vicente Lázaro Asen- 
sio, que padecía diversas heridas 
de pronóstico reservado, produ
cidas por atropello de automóvil.

Día 24 —  Asistido de heridas leves 
Hernando Fleta.

Formadones, Desfiles y 
Comisiones

DIA 2 D E MAYO
L as A m bulancias de la  Cruz R o ja  

Española tom aron parte en la for
m ación y  desfile, ordenado por la  
Autoridad M ilitar.

DIA \í D E JUN IO
Asistió en Comisión' representa

ción de Jefes y Oficiales, una sección 
de cam illeros al mando de un oficial, 
a  los solemnes funerales por el alm a 
del glorioso y  m alogrado General 
D. Em ilio  Mola (q. e. p. d ) celebi'ados 
en la  Catedral de L a Seo.

DIA 20 D E JUN IO
Con m otivo de la  Entronización 

del Sagrado Corazón de Jesús en 
nuestro H ospital, form aron lan Am
bulancias con Banderas, rindiendo 
los honores correspondientes y des
filando al term inar el acto, ante la 
Presidencia y  Autoridades de la 
plaza.

DIA 18 D E JU L IO
Asistió en com isión, acom pañan

do al lim o . Sr. Presidente-Delegado, 
representación de Je fes y Oiiciales 
de A m bulancia a  la  m anifestación 
de Autoridades y  pueblo de Zarago
za, como prueba dé adhesión ante el 
Excm o. Sr. G eneral del 5.® Cuerpo 
de E jérc ito , al glorioso Caudillo Jefe 
del Estado, G eneral Franco.

(AJA DEL montepío DE CAMILLEROS. - Balance correspondiente al mes de junio de 1937
D E B E

D ía I .-E x iite n c ia  en poder d el Tesorero. 325'4S

7'75
I 28.-D o n ativ o  d el O ficia l D . Kaiael 

B arrach in a ........................................

T o ta l ............................. 333'20

H A B E R
Día 16.-P a g a d o  al socio D. Ram ónPascual 

seis dias d e soco rro  a razón 
de cuatro p e s e t a s ........................ 24'00

» 3 0 .-E x iita n c ia  en poder d e l Tesorero S09'20

T otal. . . . . 333'20

Socorros satiafechos en 30 d e junio d e 1937   6.012'50 pesetas

S itu ac ió n  en 30 de jun io  de 1937
Efectivo en C a j a .................................................................................................  S09'20 pesetas
En la  C aja d e A h o r r o s .............................................................................................5.210'ló >

T o t a l ............................................................................ 5.519'36

El Presidente, 
Dr. Iñigo

El Tesorero, 
S o n tia g e  C ottán

El Contador, 
Jo sé  O rtigosa

Ayuntamiento de Madrid



P R E C I O S  U N I C O S  T a l l e r e s  " V U L C A N "
I N H A L A C I O N E S

Tiatamiento de les vías respiraiohas, asma, 
bronquitis, catarros crónicos.

(oniulta médica da t i  a 12 Pídanse folletos

San Miguel, 18 • Zaragoza • Teléfono 4664

S A S T R E R I A
N E W - Y O R K

Cata especializada en toda clase de uniformes 
militare», cazadoras, pellizas, gabanes de cuero  

y buzo«.

G enera i F ra n c o , 9 • Z a rag o za

(S HIPOLITO INES
La  casa  m ás b a ra ta  

de  Z a ra g o z a
>

H ierros - A cero s  - C arb on es  

M aq u in aria  - H eiraxnientas

B E C A U C H U T A D 05

Casa eipecializada en la reparación  de 
Cubiertas y  Cámaras

I  San Miguel, 21 ■ Zaragoza - Teléfono U10
;*e>-»"a*:-•*->- s a B x » - <*>  

LAN A S EN R A M A  > ALGODONES  
M I R A G U A M O  D E  L A  I N D I A

Vda. de Victoriano Martínez | J . U r r o z  M a r í a s

Fáb rica d e  S illerías en  ju n co , m im b re, 
m édula p a ra  lexrazas, ca fé s , b a re s  y  
b aln earios. T um bonas ju n co . H am acas  
lona p a ra  H osp itales y  S an atorios.

C estería  fin a en  g e n e ra l

Pascual Gil García
^P IN O , 6 (junto Plaza Sasí • ZARAGOZA 

Tejidos alta Fantasía

B a r r a n q u e r o
D- A lfo n so  \ ,  3 7  - Z a ra g o z a

csse-, < *>

HO TEL U N IVERSO  Y 
CUATRO N ACIO N ES

Z A R A G O Z A

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN

A scensor e lé c tr ico  - C a le fa cc ió n  a v ap o r  

A gu a c o n ie n te , fría y  ca lie n te . 

H ab itacio n es co n  b añ o .

A u tob ú s en  la s  estacio n es.

O rand es sa lo n es p a ta  b an q u etes . 

T eléfono e n  la s  h ab itacio n es .

C ald e re ría  • T o rn illa je  • C lavazón

San Blas, 18 • Teléfono 1189 • Zaragoza
><s>

Banco Hispano Americano
Madrid ■ Plaza Caslelar, 1

Capital autorizado. . . 200.000.000 Pesefas 
Capital desembolsado. 100.000.000 “

Reservas........................  70.000.000

Z a r a g o z a - S u c u r s a h  
I n d e p e n d e n c i a ,  2

Fe rre te r ía  D rogas

La Ferretera  A ragonesa 
E l o y  A z n a r

S a n  Jo rg e , 10 - Te léfono  2741 
Z a r a g o z a

D esp ach o : ESPOZ Y  M IN A , IS 
F á b rica : CAM IN O  DEL SÁ BA D O , 60 

Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
C a sa  C e n tra l: Z a rag o za

C a p ita l. . . 
R e se rva s  . .

20 .000 .000 P e se ta s  
8 . 000.000  >

O fic in a s : C o so , 54

(0)  "

MANUFACTURA GENERAL 
DE SASTRERIA

D. Alfonso I, 13 Y 15 - Teléfono 4788 
Z A R A G O Z A

D I S P O N I B L E

D I S P O N I B L E

C o n f i t e r í a s  Y o l a n d a  mip:. Post res  de nata
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C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A Gran surtido en caramelos

¡ V i v a  e l  I m p e r i o  i t a l i a n o !

V  E R M  O  U  T  H
S U P E R I O R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y CONDICIONES

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
C a lid a d  g a ra n t iz a d a

Naranjo y Limón noturol
Fab ricac ió n  p ro p ia

La Industrial  Licorera
S a l v a d o r  B e l lo

PASEO SAN JOSE,  5 6 ,  5 8  y 6 0  

Apartado 171 Z a r a g o z a  Teléfono 2422

TvuslaAo die y t^^evahles |
c o n  e l

i h u l o  -r A m b u l a n c i a
< le  la. Cvwíx H€>ja ^sjpañcla

Servicios para la capital y la provincia CCIínicaa, 
Estaciones, "Perearinacionem, 'Dtspovtom} y caantom 

pavliculares lo necesiten

2 * p e c i o s  e c o n ó m i c o s

Teiétonol3^S5 :: Sancho y  Sil, S(Uospitai)
I M P R E N T A  C A S A  i M A K T I N E Z > C O S O ,  1 0 2 Z A R A G O Z AAyuntamiento de Madrid




